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ABSTRACT 

A behavioral olfactory study of Rhynchophorus palmarum (L. 
(Coteor;tera; Curcuiionidae) jn the field 

The study the olfactory behavior of Rlync8apli0rus palma-

rum (L.) field experiment was carried out on a 20 h oil palm 
tree plantation at Barrolãndia, Bahia. The experimental design 
used was the Latin Square, with seven treatments and seven re 
plicates. The treatments consisted of different combinations 
of pieces of oil paim tree stems and adult insects, as baits. 
The treatments were: (A) - stem bait; (B) - five R. pairnarum 
males; (c) - five R. palmarum females; (D) - stem baits and 
five R. paimarum females; (E) - stem baits and five R. palma-
rum males; (F) - stem baits and five R. palmarum couples; (G) 
five R. patmarurn couples. 

The baits were placed into 75 buckets whose lids were 
adapted with a funnel to function as traps to the insects. 

Statistical analisys showed significant differences (0.1%) 
between treatments B,C and G (where no insects were collected) 
and the others. 

Although there were no significant differerices at 	the 
level of 5%, there was a constant trend in treatments D and F 
to collect more insects than treatments E and A. 

JNTR0DUC0 

Entre os insetos nocivos à cultura do dend& (Elaaio gui- 
nea:sis 	zcain) e do coco 	'casi'iir7 1.. , !T?uflaCr17CrUS 
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pa7mnm (L.) é considerado tina das principais pragas nos pafises da 
America Latina e do Caribe (MORIN 	'7., 1986). Na dispersão 
e ataques, estes insetos utilizam pistas de odor formadas pe-
los constituintes químicos das palmáceas hospedeiras, o que 
ocorre quando estas sofrem ataques de insetos ou se tornam de 
bilitadas, em virtude de doenças ou ferimentos causados pela 
açao do homem ou vento. Além dos danos diretos motivados pe- 
las larvas destes insetos que se alimentam dos tecidos do es-. 
tipe, elas também são vetores do nematóide k/adpl e 

vulgarmente conhecido como anel-vermelho (cNrY t 
1978). 

M)RIN 	'z. (1986) verificaran a existência do feromônlo 	se- 
xual e/ou de aareqação de P. 	7mnrn. Entretanto, ignoraram 
a possibilidade de ocorrência de estímulos visuais na realiza 
cão dos experimentos, colocando os adultos em gaiolas teladas7 
o que acarreta incertezas na interpretação dos resultajos ob-
tidos. 

NADARAJAN (1986) com o uso de olfatômetro, em laborató-
rio, estudou a comunicação quimica entre adultos de E. 
rrn. Este autor utilizou machos e fêmeas vivos, extratos 	de 
machos e fêmeas absorvidos em poropak-Q, e constituintes 	do 
caule do dendê. Nos bioensaios que utilizaram extratos em he-
xano e voláteis em poropak-o, o autor concluiu pela existên- 
cia do feromônio de agregação em machos de E. 	~m. 	Nos 
estudos utilizando constituintes químicos do caule da planta 
hospedeira, machos e fêmeas de E. rala .;ra resïjonderam 	em 
80% dos ensaios e quando se utilizou líquïdos do caule, houve 
resposta positiva dos insetos em 60% das vezes. 

ROCI{AT (1987) estudando o ritmo circadiano do 77. 
rwr: concluiu que a maior atividade sexual ocorre entre as 16 
e 18 horas, e a menor atividade foi observada nos borãrios de 
1, 4 e 9 horas. Observou, ainda, que os machos 	aprisionados 
em gaiolas atraiam outros machos e que ocorria uma forte ag.re  
gação entre as fêmeas, o que levou o autor a sugerir que ou- 
tros tipos de olfatômetros deveriam ser construídos para 	a 
obtenção de respostas mais precisas, acerca do comportamento 
sexual de . 

Através de armadilhas, que permitem ocultar um determina 
do estímulo temporariamente, podem-se refinar bioensaios con- 
duzidos no campo. Utilizando esta idéia, LANIER (1983) 	cita 
que curculionideos que se alimentam do câmbio das olantas ore 
cisam encontrar novos locais para efetuarem posturas adicio- 
nais, quando a planta hospedeira torna-se inadequada para 	a 
sua reprodução e o fazem, orientando-se pelos componentes vo-
láteis dos hospedeiros e por feromônios coespecificos. Já o 
pouso no hospedeiro e a orientação a curta distãncia ncdem ser 
guiados pela visão. 

Os odores de planta com ação aleloquimica são geralmente, 
misturas, complexas. SCHOONI-IOVEN (1981) observou que 	muitos 
destes odores são freqüentemente, combinaçóes especificas de 
um Cinico taxon. Trabalhos envolvendo a ação de aleloquimicos 
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no comportamento de curculionideos foram conduzidos por SELAN 
DER et ai., (1974) que estudaram o comportamento olfativo de 
Hulobius abistis L. a várias frações de terpenos isolados do 
floema do P?.nus silvestris. Os autores concluíram que ális no 
noterpenos presentes em pequenas quantidades no floema atrai 
ram 1. abietis. Por outro lado, estes curculionideos não fo-
ram atraidos por hidrocarbonetos monoterpenos presentesemgran 
des quantidades no floema. Concluíram, ainda, que o comporta-
mento olfativo de E. abieu é regulado somente por certos com 
postos terpenóides e, possivelmente, por ações sinérgicas des 
tes. 

O estudo do comportamento sexual dos curculionideos Cur- 
cu7i earyal (Horn) foram feitos por 1-TEDIN et a. 	(1979) no 
campo e no laboratório. Nos estudos de laboratório, utilizan- 
do olfatômetro, e nos estudos de campo, utilizando 	armadi- 
lhas com machos e fêmeas de E. carua, machos atrairam fêmeas 
da espécie e vice-versa. 

BRADLEY et ai. 	(1968) concluiram que machos de Antho- 
uu-eus Eranda (heman) atraem significativamente mais machos 
e fêmeas antes do aparecimento dos frutos do algodoeiro, 	do 
que depois da frutificação. 

O entendimento da ecologia e do comportamento de R. 
rrlarwn no campo permitirá viabilizar a adequação dos 	métodos 
de controle ou mesmo a adoção de medidas alternativas a uso 
de inseticidas. O uso de machos e fêmeas de R. pairnarim isola 
dos ou juntamente com estipes do dendê, em armadilhas, forne- 
cerá informações que possibilitarão o emprego de 	armadilhas 
com feromônios sintéticos em estratégias de Manejo Integrado. 

Este trabalho visou monitorar as respostas dos machos e 
fêmeas de E. pairnarrn aos voláteis da planta hospedeira (den-
dê), aos voláteis de machos e fêmeas da espécie, e à combina-
ção destes com aqueles, em armadilhas no campo. 

MATERIAL E MT0D0S 

Este experimento foi conduzido na Estação Experimental 
Gregório Bondar da CEPLAC, no município de Barrolãndia, 	sul 
do Estado da Bahia, em uma plantação de 20 ha de dendê com i-
dade de 13 anos, de dezembro de 1987 a março de 1988. 

Utilizou-se o delineamento experimental quadrado latino 
(PERRY et ai., 1980) , com 7 tratamentos e 7 repetições. Os tra 
tamentos constituiraxn-se de diferentes combinações de toletes 
de estipe de dendezeiro como iscas e adultos do inseto em es-
tudo. Os tratamentos foram os seguintes: (A) apenas iscas de 
estipe; (B) apenas 5 machos de E. paimarurs; (C) apenas 5 fê-
meas de E. paimarum; (D) iscas de estipe mais 5 machos de E. 
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a?.n?rum; (E) iscas de estipe mais 5 fêmeas de R. rairn2r'an; (F) 
iscas de estipe mais 5 casais de R. ! -77rarur; e (G) apenas 5 
casais de 

Estes materiais foram colocados em baldes plásticos 	de 
75 litros de modo a evitar possíveis interferências de estimu 
los visuais. Para funcionar como armadilhas, adaptou-se às tae 
pas dos baldes, funis (Fig. 1) que, tanibêm facilitavam a que-
da dos insetos atraidos para dentro dos baldes. Estes baldes 
possuiam coloração amarela, que, em observações preliminares 
dos autores, demonstrou não exercer, por si só, nenhuma atra 
ção sobre J. 

Nos tratamentos que continham apenas insetos, foram colo 
cadas eponjas plásticas umedecidas para servir como fonte de 
água para manutenção dos insetos. Sempre foram utilizadas is 
cas de estipe de dendezejros recém cortadas, medindo 30 x 30 
x 30 cm. As partes não utilizadas das palmeiras derrubadas pa 
ra fins de obtenção das iscas foram descartadas em locais dis 
tantes pelo menos 4 los da plantação, e os troncos remanescen 
tes foram cobertos com areia, de modo a evitar possíveis in-
terferências de constituintes voláteis da planta cortada nos 
tratamentos. 

Os adultos de . r " 	utilizados nos tratamentos fo- 
ram coletados no campo em toletes-iscas de dendã. Após a cap-
tura, estes foram sexados e mentidos em laboratório, até que 
se conseguisse o ntonero necessário para a instalação das re-
partições. Fêmeas que haviam feito posturas no campo foram des 
cartadas. 

Cada repetição permaneceu no campo por cinco dias, dis-
tantes 250 metros unia das outras. Ao fim de cada repetição, os 
insetos capturados eram contados por sexo e, então mortos. 

Os resultados foram interpretados através da análise da 
variância, em arranjo fatorial considerando-se como fontes de 
variáncia experimental as datas, os locais e os tratamentos. 

Como varsáveis dependentes utilizou-se o número de fê-
meas e o número de machos mais fêmeas coletados em cada trata 
merito. Essas variávejs foram transformadas em 	x + 0,5. Nos 
casos em que houve significãncia estatística utilizou-se o tes 
te Tukey para comparação das médias. 

RESULTADOS 

O número total de insetos capturados nas repetições deca 
da tratamento encontram-se no Quadro 1. Somente a causa de va 
nação "tratamentos" apresentou diferenças significativas (O. li). 
Na comparação de médias só houve diferença significativa nos 
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tratamentos B, C e G (onde não houve captura de insetos) e os 
outros. No entanto, mesmo não havendo diferenças significati 
vas ao nível de 5% (talvez devido ao baixo número de insetos 
capturados) houve uma tendância constante dos tratamentos D e 
F coletarem mais do que os tratamentos E e A. 

QUADRO 1 - Ntaiero total de adultos de Rhyzc 	 oZmaram 	capturados 
em cada tratamento. Belmonte, BA, dezembro/87 a março/88. 

Tratamentos 

Siachos 

Insetos capturados 

Fmeas Total 

 apenas iscas 15 12 27 

 apenas insetos machos 0 O 0 

 apenas insetos fmeas O O O 

(0) iscas + 	insetos machos 29 39 68 

 iscas + insetos fámeas 12 15 27 

 iscas + 	casais de 	insetos 25 19 44 

(o) apenas casais de insetos O O O 

Estipes de dendã e machos de R. naZnaïun foram os únicos 
responsáveis pela atração dos insetos capturados, o que evi.- 
dencia, a nível de campo, a presença de voláteis da 	planta 
bem como dos machos da espácie na atração de machos e fâmeas 
de S. po7mam. Provavelmente, componentes químicos do estipe 
exercem influúmcia na orientação de F. paiarurn para a alimen 
tação enquanto os machos desta espêcie produzem ferornõnios de 
agregação, de modo semelhante ao que acontece com outros co-
leópteros. (BRADLEY et, aZ., 1968). 

Estes dados confirmam a ocorráncia, a nível de campo, dos 
resultados encontrados por NADARAJAN (1986) com A. 	paZrnarum 
em laborat6rio. 

RESUMO 

Como objetivo de conhecer o comportamento olfativo de POyn 
chophorus p2lrnarum (L.) no campo, foi instalado um exoerimen- 
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to em Beirronte, Sul da Bairia. Os tratamentos corrstítuiram-se de di 
ferentes combinaçôes de toletes de estipe de dendê corno iscas 
e adultos do inseto em estudo. Os tratamentos foram os seguin 
tes: (A) apenas iscas de estipe; (B) apenas 5 machos de P•  ai 
o7r:; (C( apenas 5 férneas de T  .r 	 (D) iscas de esti- 
pe mais 5 machos de . 	 (E) iscas de estipe mais 	5 
fêmeas de r. 	r':; (F) iscas de estipe mais 5 casais de R. 

(G) apenas 5 casais de 	 Os tratamentos 
foram colocados dentro de baldes de 75 litros. Para funcionar 
como armadilhas adaptou-se às tampas dos baldes funis, que fa 
cilitavam a queda dos insetos atraidos para dentro dos baldes. 

Nas análises realizadas, somente a causa de variação de-
vida a tratamentos apresentou diferenças siqnificativas (0.1%). 
Na comparação de médias só houve diferença siqnificativa nos 
tratamentos B, C e G (onde não houve capturas de insetos).Mes 
mo não havendo diferenças significativas ao nivel de 5%, hou-
ve urna tcndncia constante dos tratamentos O e 1' coletarem 
mais do que os tratamentos E e A. 

TAMPA 

FUNIL 

BALDE 

FIGURA 1 - Armadilha utilizad& no estudo do comportamento otrac iva uoRhyn 
chophoras palmaram. 
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